
Pequena Empresa: Desafios de ser competitiva e atraente 

Adriana Gomes  

 

 
 

Quando se pensa no primeiro emprego, há quase unanimidade pela escolha das grandes 

empresas. Fácil de observar, pois os números são reveladores. Alguns processos para 

Programas de Trainees, dessas grandes empresas, desejáveis como sonho de uma carreira 

ascendente, repleta de realizações e conquistas, arrastam mais de 32.000 jovens, para se 

chegar a um número por volta de 20 contratados. 

 

As expectativas dos contratantes em ter os melhores de cada safra de formandos são altas e 

por parte dos candidatos, não passar nesses processos, corresponde a uma frustração maior 

do que a de não ser aprovado no vestibular. 

 

Quando ingressam, entretanto, pode haver uma segunda frustração, pois apesar das 

perspectivas acenadas no início do processo, o que se vive no dia-a-dia, muitas vezes não 

corresponde aos anseios de inovação, autonomia, agilidade e possibilidade de fazer algo 

diferente. Muitos acabam encastelados em subáreas de sub-departamentos, muito distante 

dos cenários de decisões estratégicas altamente impactantes nos resultados dos negócios. 

 

Por tradição cultural o brasileiro entende que empresas multinacionais, são melhores que as 

nacionais, que empresas de grande porte darão mais garantias e estabilidade além do status 

social e familiar. Mesmo que o cenário empresarial nacional tenha evoluído e conquistado 

projeção internacional, ainda há uma supervalorização do que é de fora. 

 

Aos que não conseguiram ingressar nessas fabulosas fábricas de futuros líderes e gestores, 

acaba sobrando obter emprego em outras organizações, menores, familiares e geralmente 

sem o status que ofereceriam as maiores e melhores para se trabalhar. 

 

Não há muitos incentivos, no período da graduação, para o empreendedorismo e a fala 

corrente é de que empreender no Brasil é tarefa difícil por conta das taxas tributárias, 

encargos sociais e trabalhistas. De fato, há muito pouco incentivo para o futuro empreendedor. 

 

Ainda há enraizado no coletivo social que empreender é a falta de ter conseguido um lugar 

melhor para se estar. O empreendedor não é visto como agente de mudança na economia, 

mas quase como falha na obtenção de um lugar digno para se trabalhar. O brasileiro 

empreende motivado pelo desemprego, pela falta de reconhecimento na empresa onde 

trabalha ou pela baixa remuneração, não exatamente por ter algum projeto em que acredite e 

que planeje estrategicamente para iniciar suas atividades. É preciso mudar essa ideia. Peter 

Druker afirma que empreendedores são aqueles que aproveitam as oportunidades para criar 

as mudanças. 

 A ut
iliz

aç
ão

 de
ste

 ar
tig

o é
 ex

clu
siv

a p
ar

a f
ins

 ed
uc

ac
ion

ais
.

http://indikabem.com.br/wp-content/uploads/2012/10/lideres-reuniao.png


O momento é propício para isso. Há possibilidades de realizar negócios em praticamente todos 

os segmentos. É fato. A economia projeta possibilidades otimistas de crescimentos de até 6% 

ao ano. Bom sinal, porém, também um alerta. Pode faltar mão-de-obra qualificada. 

 

Há também, o mito de que não existem políticas de financiamento ao empreendedorismo no 

Brasil, mas existem e, por vezes o dinheiro destinado sobra por falta de bons projetos. O 

SEBRAE oferece apoio à inovação e incentivo aos pequenos e micro-empresários através de 

diversos programas tais como: Serviço Brasileiro de Respostas Técnicas (SBRT), Clínicas 

Tecnológicas, Via Design, Projeto de Extensão Industrial Exportadora (PEIEX), Programa do 

Alimento Seguro (PAS) e Tecnologias Industriais Básicas (TIB), entre outros. (mais 

informações disponíveis no Blog Faça Diferente SEBRAE). 

 

Os movimentos de terceirização e “Business Partner” favorecem o trabalho conjunto a grandes 

empresas. Desta forma há gravitação de inúmeras empresas parceiras e prestadoras de 

serviços de menor porte atuando como facilitadoras da realização dos serviços de grandes 

organizações. Mais uma chance para enxergar nas pequenas e médias empresas oportunidade 

para contribuir com o processo de inovação das grandes organizações e perspectivas de 

crescimento pessoal e profissional. 

 

Fonte: Indika Bem [Portal]. Disponível em: 

<http://indikabem.com.br/header/consumo-e-gestao/pequena-empresa-desafios-

de-ser-competitiva-e-atraente/>. Acesso em: 30 out. 2012. 
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